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'0 sr. governador civil do distrii-to convocou

hontcln alguns individuos paro uma reunião no

ultello do. barro. desta cidade, a lim do ouvir o

no parecer com relação aos prejuízos _quo

tem soil'rido o connnorcio deste porto, (le-.Vidos

como estado em quo ha algumas semanas se

tem achado a burra. A reunião tinha ospvciul-

ínente por lim resolver, em conformidade coui

uma ideia que l'ôra suscitado. a s. cx.“, se cru

opportuno sollicitar do governo ulgum aninho

pecuniario, ou alguma providencm tcndcnte a

melhorar aquclle estado.

' " 0 sr director das obras publicas, o quem cs-

“ .commettida a direcção dos trabalhos da bar-

ne 'tinha a convicção do que brevemente mc-

l oraria o estado da barra, o qual era puramente

lmidental, occrescentando que nem tizcra ainda

obra alguma sem a nuctorisação do rospcctivo mi-

nisterio, nom deixara .do obter os fundos necessa-

rios para. concluir as que projectára, depois dc

devidamente nppro'vadas. '

Folgnmos que o overno se não tcnha nega-

_do a auxiliar o sr. director das obras da barra

ministrandlrlllo OI fundos de que carece: e fol-

'gi-mm ainda mais' com a ConVIcção, de que não

tardar“ os embaran que se tem opposto á na-

ngsçlo deste porto. '

Já em outro artigo, notamos tambem que

alo procedendo d'uma causa permanente, à _pou-

. e¡ madame que actualrmto :Mm-m

da barra, mas sim do alteração das marés, da.

bravona do' mar, e~d*outras causas accidenbnes,

que igualmente se tinham dado em outras bar-

ras de identico natureza, tacs como as de Vian-

na, Figueira e Villa do Conde, nem esto estudo
..

devia. 'assustar-nos, nem podia oñ'erecer grande

duraçlo. ' .

. D'accordo com isto observou'o sr. Silve-

rio um facto que acabava dc ter logar: que

haviam bastado alguns dias _de mar menos pro-

celloso para rasgar a restinga que obstruía o

canal, o permittir a nnhida da barra a. algumas

etnhorcsções que ahi se achavam demoradas.

Eñ'cctivamente a barra tem melhorado muito

nestes ultimos dias, e só no dia 13 do corrente

subiram deste porto quatorze embarcações. lloje

mesmo nos consta que se' estão preparando para

uhir mais seia ou sete do menor lotação, que

não haviam podido transpôr a barra no dia 13.

O sr. governador civil o os individuos de

no se compunha a reunião, julgar-nm em vista.

drtato prejudicada toda a ideia de representarem

10 governo no sentido do requisitar fundos, que

nlo haviam sido ainda negados, e de commum

.acordo se assentou em esperar coniindmncnto

o resultado das ohms que o sr. Silverio havia eu¡-

prehendido. ' - '

Não julgamos do iodo inuteis estas reuniões

quando mesmo se não levem a cabo os tios que

tem em vista, porque, pelo menos, demonstram

o interesse que sentem por as cousas publicos

¡qilelles que elo driver do cargo estão encarre-

gados de ve sr pelo bom e regular andamento

d'ellas. _ A. P.

_._-_'

'. . Tem razão a Epoca, em não querer a res-

ponsabilidade do que o seu correspondente avan-

wgmmm p nr. delegado da Feira, mas não a

tem por certo em julgar que houve da nossa

_ japan o de 'enxovalhal-o lançan-

o á às cOnta oquilñ que de facto o direito lhe

emos muito consideração por todos os nos-

Inl dmprenaa, o não seremos nós que

iremos sgàr u- algum injustamente. Cremos que

o nosso estimavclcollega da. Epoca nos fará. a

justiça. de o pocraditar, _e tornará como equívoco,

(que não foi outra cousa) a allusão quo lhe fize-

mos. '
~ . .

9' ,_ 1 i. '

u

Transcrãyomm. do Arçlu'vo Pittoresco a se-

inte noticio'biographica do nosso chorst amigo

086 Estoquu'rudo o que diz respeito ao grun-

de orador parece-nos tão digno de ser lido, que

não podemos fcrrurnos ao desejo de a oti'crçccr

nos nossos leitores, contando donde já com a be-

nevola permissão do nosso illustrado collcgn do

Archivo.

rh', dignou-se scr presente á reunião, e informar

o ll'. governador civil e as pessoas convcdst
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«Se ainda voz-.tom as lagrimas da cqnstcrna-

ção que em todo o reino causou a niorto Àsubita

do primeiro orador du tribuna pol'tugllczn, do

mais sincero propugnaa-lor dus regalias populares,

quão viva não custará u unndude (los que lhe era-

mos util-ctle por intimidade!

Prestandolhe a homenagem do perpetuar a

sua eiiigio n'estas paginas, só rapidos_lincamcn-

tos biographicos conscntirá. a magna que tanto nos

pungc.

Nascido' na cidade de Aveiro o 26 de de.

zembro de 1309, José Estevão. Coelho do Magu-

lhñes freqlicntuva o curso juridico na universida-

de de Coimbra, quando em 1328 rebentou o re:

Volução constitucional do P()l'l0¡_Ac|l(lll|du no

grito do liberdade grande porto da mocidade aca-

dcmico, José Estevão, ainda imbcrbe, partiu pa-

ra Aveiro com intento de promover tambem a.

revolução na sua cidade natal. Suti'ocudas pelos

armas rralistns essas auduciosas tcututiVuR, cmi-

grou' com outros muitos liberer para a Gallisa,

c de bi para Inglaterra.

Em 1829, com praça. na companhia dc a1'-

tilheros acuilcmicos, fez parte do expedição cous-

« titucional que de Plymouth Vi-iu aportar á ilha

Tcrccira, o cm 1832 desembarcou com o exercito

libertador nas praias do Miilflellos _Foi um dos_

hernicos doi'ensorcs da Sorrtt do Pilar, onde ga-

nhou n cmuloc-'n'uçño da 'Por-rc_ o Er'pttdu. .

Eleito dcputado ás côrtes Constituintes dc

1837, pela cidade dci/\voirun mta patria, omni?

testou no seu primeiro discurso o nssombrosn to.-

lanto oratorin, quo (lvpois lim grungcou u prima-

ziuquotevc esgotadas as assemblon parlamenta-

4 res do que i'ez porto.

Nesse mesmo :mno sc ostrciou'nn impronña

periodica, como collulmrndor do Tempo, jornal,

progressista. Em 1844 fundou o pofiodico politi-

co Revolução de Setembro, o mais antigo dos que

hoje existem no Continento do reino. °

Os seus artigos, po-to que ?em ussignutura,

eram conhecidos pela nervuro' da linguagem, pelo

imaginoso do estylo, pela graça o novidade da

sua caracteristica elocuçño. Como jornalista popu-

lar, pode-sc dizer que vingou a tanta altura L'O-

mo nu (-.loquoneio parlonwntnr. l

Foiporém na tribuna que Jusé Estevão im-

perou sem rival, tendo alli cmnbutido, por largou

annos, com os mais experimentados c eminentes

oradores das duas camaras. '

_ Dera-lhe a natureza todos os dotes, raros,

do verdadeiro orador, do orador popular sobre

tudo. Presença esbolta, nobre, varzmil, sympathi-

ca; semblante expressivo, franCo e risonho ; olhar

cintilante, onde a severidade e a ironia se mu.-

nifestuvam promptamentc; voz cheia, souora, e

modulaw-l á expressão dos ati'ecms, oro trovcjan-

do nos impctos de_ exaltação e enthusinsmo; ora

vibrando nos periodos intimativos ; já suavismido-

se na argumentação, já como que apagando sc-lhc

nos lances de comutação. Era luna perfeita escala

dos tons oratnrios, e um discurso de José Ecsta-

vão u oratio _flex/mimo que aconselha Cicero i

' A linguagem, umas vezes rcmontadu nos¡

vôos da mais arrojada poesia, outras vezes abati-

da até á chnnidude da pro:=u vulgar, mas sempre

imaginosa, fluente e lucida, encantam os ouvintes

ela novidade do. phrase e das locuções do que

só elle sabia usar, e até pelos pleveisuios com

que provocava a hilaridade.

Nos dias cm que elle cravo, nos debates so-

lemns, as galerias eram poucas para a concur-

roncia _dos espectadores. '

Excepto dois que se imprimiram diparte, to

dos os seus discusos politicas tiraram scpultudns

na Volumosa collccção do (Diario da camara dos

Deputadosn, e nenhum dcllos revistos polo au-

E' que elle conhecia bem a verdade deste

nphm'ismo de Cormenin: La pressa, gmaigue pais-

se être ea jidelité, ue pourra jamais rcproduire le

son éclatant de la vaia: lcfeu das regar-ds, la pas-

sion orotoire. l'uction, la. pose et le gesto; et ce-

pcndtmt ¡wesgue tout liorateur est là. A nenhum

outro melhor que a José Estevão se pôde appli-

car esta sentença.

E' estranho á. indolc deste scmanaric percor-

rcr a serie dos acontccimentos politicos-em. que

José Estevão rcprcmntóu, durante os vinte e

cinco annos da sun vida publica, e muito mais o

julgal-o perante cllcs. ,Mas o juizo imparcial da.

posteridnde, confirmando a opinião dos contem-

pnranr-os, moonhcccrzi em José E<tcviio um carn-

ctcr probo, franco o leal. Apostolo ardente das
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ideias democraticas, foidhe licl até ao tumulo.

São raros hojo, ainda mal, exemplos destes. Pri-

vnndo cum o poder, muitas' \'t'-ZG*, e n'nlgnmm o

seu maior cstelo no pill'ltllllmltu, minor. ambicio-

nou o governo, não sollicitou nem acc-,situa mor-

cês ou condocoraçõcs. () pvito onde pulsuva tão

grande coração, só se oruou com n 'l'orrc o Es-

pada, ganha no campo da batalha, c com o eo-

lar da_ neiulcmin. das sciencias, que lhe foi Confo-

rido pelo seu tulcnto oratorio. Eram os tropheus

'que havia conquistmlo nos dois campos do lido

em que tuntns victorias alcançar-n, c os emblemas

da sua prolissãowas armas c us letras.

ruja cnh-.rinidzule o orador estranhou qu'z'sse |

vuzar nos tribunaos, tudo into foi (lcsm'ipto com

arto, vnlcutia_ dc inmgonse de expressão, Com

taum i'acuudia e mutiz orutorio, u ao mrsnno pnmu

ache-gado ao ulcnnce c percepção do~ jurados, qua

não podia. deixar de convonccr quo todo. acpiolln

accusação era phantnstim.

Na contestação do _discurw do advogado do

acmwmlor, o dr. Pinto Covlho, um dos pode-.rosto

athlctas do l'ôro, l'oi José Estevão inexccdivel.

Umas vezes severo c impctuoso, conl'umndo o¡

argumentos Contra. os argumentos coutrurios; ou~

tras benevolo e risonho, provo 'amlu a hiluridodc,

conseguiu anniquilar o elfeito que a ora-;ão nota-
E pois quo do homem politico a outros com- l . . . .

l vel do seu adversario haga pl'oduzulu no animo
pete julgar, olhemol~o de relance cruno homem de

sciencin, cujos trabalhos e cscriptos são menos

conhecidos.

dos juizes.

A pci-oração, ondo diñicilmente primnm os'

orudoros mais impctuosos e repentistas, como era

Jo:~é Estevão, foi a radiante Corôa dc tal discur-

so. Euunltada pelos toques Jia sensibilidade quo

lhc era natural, roluziudo pela invocação aos El!

tectos que mais podiam movor o coração dos jul-

gudorcs, as lagrimas de entcrnccimento quo rc-

bcntarmn no auditoria, deram testemunho do que

o orador, arrebntando-lln-.s os sentidos,tinho junta-

m~~nte arrcbatado dus mãos da justiça o victima

de tão tenebroso cilnda.

Militar, professor, jornali<ta, orador parla-

mentar, udvogndo o publivirtu, José Estevão sou-

be imprimir ncste discurso todos essas plmseo _do

seii pasmoso engenho, 'o que deu a eita oração

mn caracter inteiramente original, não só uo fôro,

mas nos tantos do. cloqucnI-iu. Lastimu ó quo não

haia (lcllu. muis que us reminisconcias do¡ que

tivemos o goso dc a ouvir, sorte fatal do qunsi

todôs os seu-vmarnvilhosos improvisos.

A audiencia durou dasnove horasda manhã

até :is quatro du madrugada do dia seguinte. A

sala, os corredores e ns escadas do tribunal, 04-

tivcrmn constantemente cheios de povo. Nu rua

e ianellas circumvisinhas, onde a Voz cbr-ia e vi-

brante do orador sc ouvia distinctalnentc, conver-

vouse muitu gente até elle terminar.

Quando Almeida Gui-rctt fundou o Consor-

vatorio da arte drumutica, dnndo lho um caracter

acndcmiro, pola congregação do todos Os homens

de lt'll'ns o artes, para restaurar o thcutro nacio-

nul, cstnbclrcnu quo todos os nnxnw, em sossãu

solvumc, se lossc o elogio historico de onda um

dos socios í'nllccidos. A primeira vos que este

preceito do estatuto so cumpriu, em 18H, foi

uma das mais pomposas festividades littcrarius

que se _tem admirado em Lisboa. Garrett, Casti

lho, Ilrrculuuo, Mendes Lcnl, JoséEstr-viio, Var'

nhagcm c outros, leram nosso acto os mais clo-

qurntcs panogyricos. Tocou a José Estevão o do

Josó Frrrciru Pinto Busto. E, uotnvcl pri-desti-

nação, foi o seu monunu-ntnl jazigo, no comito-rio

dos Prazercs, que recebeu o corpo inuninmdo (ln

grande orudor, como se, naqucllu hospcdagt'm

transitoriu, lhe quizese o opulento industrial ro-

tribuir o ati'ecto e muguiliccnciu com que tccôra

o seu elogio l'nnohrcl _ '

Nus «Memorias do Couservutorio Reul de

Lisboa» sc imprimiu este escriptO, primciro tra-

balho acndcmico do José Estevão., que nlnma cs-

plcndidaméntc o seu talento para tão dií'ricil go-

ncro de líttcratura.

Provido na cadeira de economia politica nu.

cschola ¡mlytei-huicn, em 1842, nov-a phase se

abriu ao sou ao seu grande cngcnho. Applicado

tenazmente' u uma scieucia tão vasto, tino com-

plicado pela vnt'içdudc das csclu›lns,cnrcdado por

systcmas suvccssivamcntc supplnntudns, Jo<é Es-

tevão soube (losintricar-se d'rste labyrintho, e

dar no ensino diesta scienciu, novo. então outro

nós, a direcção mais corduta e provvitosa que cl-

la póde ter. As suas lições, animadas c coloridas

pelo imaginoso da phrase, exeinplilicadus pela

propriedade e granço dos similes, montadas pelo

attractivo irresistível do sua palavra inspirada,

tiveram desde logo grande concurso de ouvinte“

além dos ulumnos.

Como professur, nado nos resto dansé E<~

teviio senão os rccordnçõcs dos que tivemos a. dé-

licin de o ouvir. O sr. José Horta, que foi um

dos seus mais distinctos discípulos, e depois colle-

ga no umgi<terio da mramu csi-hola, tem (topiosoa

upontmnentos das nn-lhrn'esdiçõcs que lhe ouviu,

memorias quo hoje subiram de vulor.

De nmn das liçõvs sobre a thcm'io du popu~

lação, oinlc o tino chorado prob-sun' trata du omi-

gração portuguozo para o Brazil, vanws dar aqui

prriodos cm obsoquio dos nossos .assignautcs rc-

sidcntcs n'uquollc impondo»

Posto que foi-unido na faculdade de direito,

José Estevão tinha invoncivel rcpngnancia tn tri-

cas forenscs, c Sobre tudo, o seu engenho phan-

tusioso, a sua índole inquieta e buliçoso, mui sc

podia aumldnr ao estudo soduntario e tiwlidioso

dos procesms. Todavia, por duas vezes mostrou

que era no lôro rival de Cicero, como no parla-

mento competidor do lllirabcau. __ .

Accusado por almso de liberdade do impren-

sa o Poatügul Velho,›jornal realista que se publi-

cava em 1843, .lOsé Estevão, propug'nador cons-

units da tolwancia politica, pelo q'ue'cra bem;

quisto de todos os partidos,_oñ'ercceu se' para de'

tensor oñicioso dojornalabso'lutista. Foi estara

sua estreia nos tribunocs, c tão esplmidida, que

ticou memoravol, como nenhuma Outra, nos an-

onest do _fôro portuguec. A oração monumental

com que elle alcançou a absolvição do periodico

realista, corro impresso, mas é uponus uma con-

fusa sombra da oral, pl pela imporicia dos tachi-

graphos que a redacção mandou aaiidieucia,

porque o autor, segundo CostnmaVu, se esquivou

ao trabalho de revêl-n, ou :mtos do a recompor.

A segunda causa que José Estevão ndvogou,

foi tumbcm no juizo criminal, e em dcfeza do

réo. Era advogado do um hoticurio accusado do

ter passado uma obrigação de um Conto de réis

a certo l'aoinoroso para lho matar o sogro, mur-

chantc riquíssimo d'esta cidado, cuja ln-runça o

phm-mareutico havia de receber por cabeça de

sua mulher.

Este processo discutido perante o jury teve

grande nomend'a. Quatro advogados fullaram n'es-

tu audicncia; o delegado do ministerio publico,

Paulo Midusl , Pinto Coelho e José Estevão.

   
    

       

   

 

   

   

   

  

    

     

 

Posto que os debates começassem ás nov'e

horas da manhã, só ás dcz da noite chegou a pu.-

luvm a José Estevão. Fôru diflicil descrever o

movimento de excitação, o murmurio de anxicda-

de comprimido que subitamente resoou por toda

a sala do tribunal, logo que o orador so ergueu.

A impressão que e'stc acolhimento foz no juiz, nos

_jurados e nos advogados contrarios, foi bnm Coln-

purnvnl á do grm_ule Condé, quando n'uma grun-

de festividade, vendo appnrccor no pulpito o clo-

quente Bourduloue, impacientundo-o o sussurro

do povo, bradou em alta voz, sem reparar que es-

tuvn na igreja, silence! E vendo que se não nquic-

tavam, pcpetiu : silence dono! l'cuncmi 'eat en pré-

scnce I -

Mal ngnitado com o toga, de bigode e barba

cerrado, o que então c'a contra_ a 'pragmatica fo-

rense, do pé no meio_ do tribunal, com o gurbo

militar quo então conscrvava, parecia mais um

cavallciro da antiguidade que alli apparccôra a

quebrar louças pola inuocencia acusada, que um

advogado dos nossos auditorios. '

0 exordio condizendo com a figura e repre-

sentação do orador, sahiu-lhe dos labios com tal

fogo e nrrebatamento, fulminando os ardis e

cntentoa .da acusação, que o processo, ii'aquollns

primeiras chammus, ticou reduzido a cinZuS.

Passando ao relatorio dos autos, trnssou um

quadro cujo desanho e colorido mnruvilhou o uu-

ditorio, pelo retrato dos actores d'uqnellu tcncbro~

ss casa, pela anal se dos incidentes civilloeos

que a tinham_em-odiadol e' pelas diliniçõcs juridi-

cas, moraes c ironicos dos Capitales da accusuçño.

.A pintura do espião astuto que dera l'io pu'

ra. aquolla teia; a historia-do marchante oct-.Usar

dor, homem. duro de coração, tão carregado 'do

odios como do Ícobcdaes; a fama do mnll'eito

com que agiotava o inculcodo assassino; o cara.

cter pusillunime do boticario, e a demonstração

da iuculpabilidmlo dos actos snggcridos pelo medo, (Contimíuv)
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Manifesto dos estudantes da Imlver-

sldadc de Coimbra.

a oplnlão lllnstrada do pain

Ao governo, :os homem desinteresszalbs e

liberam-i desta _toi-rh, vamos dar rasño do nosso

procedimlanto. Ouçam-nus d'edimos um quarto de

hora de attonçilo: não é muito que ao prazer e

ao interesse se roubou¡ alguns minutos para \at-

tcndt'r á voz da mocidade dc um paiz. _Essa voz

parte d'alma: é a voz da eterna justiça. A

Todo o facto pede uma explicação. Se o

acontecimento é grave, graves devem ser os mo-

tivos que o produziram; e, mais que ninguem,

homens novos, quando deliberam, podem sim cn-

ganur-se, mas a. intenção é sempre generosa e

nobre. ' . '

Pergunta-se hoje em Coimbra, pergunta-se

por todo o paiz :-Que qui-rem os estudantes da

universidade de Coimbra? Que signilica-a eva-

cuação da sala dos capêl'lo¡ no dia 8 de dezem-

bro de 1862? Que protesto é esse d'uma corpo-

ração Contra o seu chefe ?

Os estudantes não silo meia duzia de crian-

ças turbulentas que, n'uma hora de galhofa, se

combinou¡ para pregar uma. peça engraçada;

tantos homens não se intendem, como um bando

de rapazes de escóla, só com o lim de“ se diver-

tirem a custa de uma cousa- muito séria. Não foi,

pois, o prurido da infancia o motor d'aqnelle

acontecimento. Esta hypothe<e nein se discute.

O bom Senso da nação rojoitaa como uma oiii-n-

sa feita a si mesma na pessoa dos seus melhores

lillms. ' l '

Os estudantes não são, tão pouco, instru-

mentos cegos de Vlngançaa pessoaoa, trabalhando

á luz do dia, mas Mlut'ldna por um braço (Kicllltt)

na soinbra. São instrumentos Sltll, mas da pro_

pria (aulsn. U braço que os impellu não rom dc

cima, nem vem de baixo o impqu que o lcva.

Escutar“ a voz da consciencia e obram.

Os estudantes nilo são adiscolon, .amotinado-

ros, facciosos» ou (assassinou. Pois' o leito que

se bebe no seio das mães, transformar-ae-hia em

veneno ao_ primeirm, sorvo do ar de Coimbra?

Pois estará. tão gangrenado este paiz que o seu

coraçao -um coração de vinte annos -- só abri-

gue odios e trévas? orgulho e miseria? Pois sc-

rá esta a esperança do futuro? Ali a nação tam-

bem é mãe; não pôde calumniar seus ñlhds.

A evacuação da sala das capêllos no dia 8

de dozembro de 1862, o protesto da academia

contra o reitor da universidade deve, como todo

o farto, ter um motivo e um fim. Partido de uma

corporação onde o paiz reconhece o melhor, o

mais puro de seu sangue, deve, mais que he-

nhum, ter um motivo justo, um tim grave e cle-

vado. '

Os que sobre nós lançam o stygma de amo-

tinadores são esses os prinwiros a reconhecel~o.

Pois se assim não foaae, se contra si não tcmes-

sem a justiça da nossa causa, com que motivo

adulterar Os factos¡ para depois os combater?

Quem calumnla, quem cria um phantasma para

ter a estoril gloria de o derrubar ante os olhos

do paiz, é que teme luctar com a verdade, é que

sabe que o venceria a verdade, se a confessasse.

Por que os factos toram adulterados. Debab

:o da capa do anonymo fomos calumniudos por

cabal-des que á luz do dia não se atrevem a dar

com' o seu nome garantia ás suas palavras. Jnl-

gou a boa fé dos nossos vinte annos que em

questão tão grave_ sobrenadaiia a justiça, e a ver-

dade acima da onda lamacenta do interesse pes-

soal, da calumnia, das miserias d'uma ou d'outra

facção. -

Foi ainda um engano. A boa fé de jornalis-

mo do paiz foi tambem ludibriada. Quizcram des-

acredital-o, desâcreditando-nos, fazendo~lhe rupe-

tir o que a malevolencia d'alguem lhe segredou

em hora de estulta inspiração.

Como homens, filhos desta, época da liberda-

de, lamentamos que uma instituição que amamos,

porque é a educadora dos povos, a mãe das na.

ções livres, que a. imprensa fosse enganada por

falsos informntlores e, ainda sem o querer, men-

tiue uma vez á sua adesão. Mas, como membros

de uma corporação, é do nosso dever, é da nossa

honra acceitar a luva que nos lançam, e esclare-

cer a opinião, salvando desta injustiça a impren-

sa portugueza. _

Os estudantes saliiram da sala das capêllos,

mas não sahiram amotinados. Viraram sómente

contas a um homem que não amam nem respei-

tam, porque se não sabe faZor nem respeitado

nem amado. Ficar é que' seria crime, porque fô

ra uma baixeza. r .

Os estudantes, reunidos no terreiro da nn¡-

versidade, deram vivas á independencia, vivas á

liberdade, mas não tumultuaram, não se revolu-

cionaram, não deram mori-as, não pediram a ca-

beça de ninguem; por que os estudantes sabem

que a cabeça de qualquer homem é sagrada, por-

que nossas mães não nos ensinaram a soletrar

em seus olhos a religião do amor, para' nós vir-

mos aqui transformar-nos em bandidos e homici-

dan, e u essa religião transformal-a em lei de

morte.

A nós córar-nos-iam as faces de vergonha

por este povo, se em Portugal um só homem ou-

sme tal acreditar.

Não se pediu a morte de ninguem, não se

perturba!! um acto solemne com vezes nem tu-

multos. Evacuou-se uma sala com o socego que

tal evacuação comporta. Depois - fora, no meio

da praça- deram-se vivas' á liberdade por que

não sabíamos ainda aqui que esta palavr'a tives-

se sido riscada, por ordem do 'geral dos jesuítas,

do diccionario politico desta nação.

Que infamia commetteram os estudantes da

universidade, sahindo d'uma sala onde não po-

a

(liam ficar, soh pena dc ouvirem cousas desagra-

daVeis para o seu brio, da bocca de um homem

que se compraz em os'amesquinhar?

Que crime commetteram, n'um paiz liberal,

os filhos dos homens do Mindello, dando vivas á

liberdade?

- Sabemos manifestar-nost'contra uma auctori-

dade, dos limites da ordem e da lei. Ordem e lei,

em terra de livres, não são circulo tão estreito

que se não possa dar um' passo sem lhe sahir lo-

go da peripheria.

4“' esta a verdade. Para a restabelecar te-

mos ainda voz que se erga, falle e _se escute 'em

todos os angulos desta terra. Fallamos; que nos

ouça a nação: que atração são nossos pain-tão nos-

sa¡ miles, é o coração de nessas familias, e aos

vinte 'nnnos não se aprendeu ainda a linguagem

da mentira ara fallar a um pai e a uma mãe.

A 'verdade é esta. Que se levante alguem,

e, arroiando a mascara villã do anonymo, se

atreva a. desmentirnoal

Eis o facto. Agora os motivo:: delle.

Que tem feito o reitor da universidade que

mereça. tal desapprovaçilo? .

Rcspondam por nós os iornaes do paiz que,

ha tres annos, não cessam de registrar cm suas

columnas factos sobre factOS, iniquidades e mise-

rins. Rospondam as representações, qa pedidas de

justiça, que cada acto seu tem promovido. Res-

ponda o corpo cathedratico, onde raras vozes

amigas encontra a apoial-o. Responda a rectidilo

de nmisns intenções- de nós, que o accusamOs,

que somos moças, e não erguemos a voz contra

um homem sem razão, sem muito rasão.

Póde suppor-He que o corpo decente da uni-

voraidade, que devemos julgar prudente o illus-

trado; que a mocidade portugueza, que abriga

no coração tanta rcctidão c justiça; que o jornalis-

mo, echo da opiniao publica; que sciencia, no-

breza dc intenções, prudeucia e illustraçâo; que

tanta gente, e da melhor, em tão diversos sitios,

sem su passarem palavra, sem um tim qualquer,

.

Que querem, pois, os estudantes da univer-

sidade de Coimbra ?

Vamoa responder a esta ultima pergunta.

Os estudantes querem_ a reforma de um pro- v

cesso inquisitorial; garantias de justiça; que se I

seja julgado e condenmado como homem, como

cidadão de um estado livre, ,e não como rehfpno '

fugido aos carceres do santo otlicio; que a igual-

dade perante a lei seja uma realidade aqui, o ,

não risivel fantaamagoriu; que nos julguem ho- l

mens' desapaixonados, e não os que mais estilo I

no declive escorregadio das vinganças; ue se

distinga. entre sciencia e Costumes, e aca -por

uma voz essa pena ínfamante que, com um tra-

ço negro de tinta, mata a reputação, o futuro de

uma vida em começo, quando, muita vez tambem,

não mata o coração de uma. faunilia.

Que quere'm os estudantes da universida-

de ?

Que se indague tudo da scicncia, que é pa-

trimonio de todos, e nada da vida. particular,

que é asylo indevidual e inviolavel; que por de-

traz da cadeira. do ensino se não lobriguo o olho

do esbirro; que se faça progredir a scienciu, e

se deixe u moral dosemolver-se por si.

Que querem os estudantes da universidade?

Ju:-tiça! Um olhar de pai desse Portugal,

velho que por todos os lados se remo , e só tei-

ma em esquecer no frio esmirrador d: meia-ida-

de. . . quem? oa melhores de seus filhos!

Justiça! Um raio de sol tambem para nó',

desse sol de liberdades progresso que luz para

todo o seculo, e só a nós nos deixa nas trévas do

passado. Um logar no banquete das garantias li-

bcraes, que nos é devido, porque essa liberdade

custou o sangue do acasos pais, o nosso sangucl Í

Girantias para. quem quer ser livre, digno e jus« 1

to; auxilio a estos escravos que qucrcm, um dia,

ser homens e cidadãos. -

(Seguem-se as assignatnras de 316 estudan-

tes; faltando ainda as de outros, que estavam

ausentes por causa das férias.) ' l

se conspiro c combine contra um homem, 08.0-m

cnse e guerreie. . . e que esse homem não lenha

dado motivo a c.~ta. declaração de guerra? Pode

suppor-sc' isto ?

Se assim fosse, se a. nação suppozesse tal do

que tem de melhor em si. . . que idêa forma.th

mos então da opinião publica, da moral deste

paiz ? '

E' uma hypothese que se' não discute. Es-

tranho caso, em verdade, é encontrar na historia

o facto do um homem grande, menosprezado, ac-

cusado injustmnente por tudo quanto tem em ni

de melhor uma nação. Será o reitor da universi-

dade o Colombo que nós todon dcmnhecemos 7..

Que lhe responda. a çonsciencia.

. ' Mas não é só contra o reitor, o nr. dr. Ba-

silio Alberto de Sousa Pinto, que nos manifesta-

mos, contra a auctoridade que não cumpre com

o dever da justiça, o primeiro e unico que lhe

impõe o seu cargo. Ha aqui mais alguma cousa,

e alguma cousa peior. Gememos sob o jugo de

uma legislação iniqua, por que. ó velha ; neces<a-

mente injusta, por que é confusa. Cumpre ao re¡-

tor adoçar-lhe o rigor, e, no meio da liberdade

que tal confusão lhe dá., escolher sempre em har-

monia com a ideia do seculo que é a justiça.

E' into que elle não comprehende; é isso

que elle~nito quer; e ó contra isso que nós pro-

testamos.

Se uma vez não applica a lei, se muitas ve-

zes é o'arbitrio o seu unico codigo, é isto mau.

Mas quando trata de a cumprir, quando é justo

como executor da lei, por que se escudo com el-

la, incarnar em si todo o rigor da velha institui-

ção, tirar'lhe as ultimas consequencias, ter na

sua mão uma espada, e¡ podendo escolher entre'o

gume e as tais-tas, prel'orir o game. . .isto é peior,

por que isto- é pessimo.

A manifestação contra o reitor da universi-

dade é tambem protesto contra a' iniquidadc de

uma legislação atrasada de tres seculos, porque

este reitor symbolisa todo o rigor dessa lei, por-

que consubstancia em si tudo quanto ha de niau

na instituição. j

A lei pésa sobre nossas cabeças com o pêao

de muitos anuoa, :nas o reitor Carrega ainda,

com todo o peso da sua mão, sobre o já enorme

da lei, e quervnos esmagar sob lt pressão immen~

sa dos annos e do rigor ainda.

Um e outro jugo nos é odioso; contra am-

bos protestaram.

O reitor que deu logar a vermos, em toda

a sua tbaldade, .a injustiça da instituição, abriu

caminho a que, manifestando-nos contra elle, nos

manifestastemoe contra ella tambem.

São estes os nossoa motivos. E' este o duplo

Sentido do nosso protesto.

Em quanto ao fun é claro, depois disto, qual'

elle seria,

Substituir a voz dos opprimidos, forte porque

parte dc um coração torturado, á voz da impren-

sa-cssa defensora dos que soil'rem, him, mas

que não pode. erguer-se tanto, porque não'pede

em causa propria. O jornal falla, mas como quem

discute; perde-se-lhc a voz no meio do tmnultuar

dos muitos interesses que por ahi'se agitam. Nós

fallamoa, com o brado dos opprimidos, que todos

escutam, que todos devem escutar, porque ninc

guem negar-á aos filhos dos heroes do Mindello

e do Porto, ainda pállidos pelo sangue que seus

pais perderam, regando a arvore da liberdade,

ninguem lhes negar-á, nesta terra de Portugal, o

direito de pedir que lhes aliviem o jugo de uma

lei de oppressi'to e espionagem, que corrompe

porque rebaixa e invilece; uma lei velha de se-

ulm, que aqui se esconde temendo a luz da nos-

sa éra, a luz do progresso; uma lei que viu e

tratou os jesuítas e o poder absoluto; uma lei

contemporanc'a da ¡aquisição!

PARTE OFFlCIAL '

Ministerio dos negoclos eccleslastl-

cos e de lllstlça,

Direcção geral da justiça

Tomando em consideração a proposta do

conselheiro' presidente da relação do Porto: hei '

por bem nomear para substitutos dos juizes de

direito nas ,comarcas que lhes viio designadas no

diatricto judicial da mesma relação,'a fim do scr-

virem no anno de 1803, segundo a ordem de suas

nomeações, os individuos comprchcndidos na. ad-

junta lista que faz parte integrante d'este decre-

to, e baixa assignada pelo ministro e secretario,

d'estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça.

0 mesmo ministro e secretario d'cstado o

tenha assim entendido c faça executar. Pl\ç(),.e|n

26 dc dezembro de 1862.=REI.=Gaspar Perei-

ra. da Silva.

Lista dos substitutos a que se 'refere o decreto ,

d'uta data, nomeados para as comarcas do '

districto judicial da relação do Porto

AG'UEDA

Gonçalo Caldeira Leitão Cid e Albuquerque

Antonio Luiz Mendes Peres

Bacharel Joaquim Alvaro Telles de Figueiredo

Pacheco

Fernando Caldeira Leitão Pinto.

›A|¡jó

Antonio Barbosa de Abreu e Lima.

Joaquim Pinto de Magalhães

Antonio Teixeira de Magalhães

Bacharel Antonio Maximino Vilella.

' Amarante

Bacharel Miguel Vasco Rodrigues Coimbra

Bacharel José Justino Pinto de Carvalho

Bacharel José Vicente Brochado

Bacharel Antonio Pereira de Azevedo.

Anadia

Doutor Francisco ,Augusto Furtado de Mesquita

Manuel Martins de Almeida

Bacharel José Lino Ferreira

Bacharel Antonio Lebre de Sousa e Vasconcel-

los.

Arcos de 'Valle do _Vez

Bacharel Antonio Pereira de Araujo Barreto

Bacharel'Antonio Teixeira de Queiroz

Bacharel Antonio Bernardo de Gusmão

Bacharel Gaspar dc Queiroz de Almeida Vas-

concellos. v

Arganil

Bacharel Antonio Ribeiro de Carvalho Abreu

Pessoa. de Amorim

Conselheiro José Cupertino da Fonseca e Brito

Manuel José Pereira'

Antonio Joaquim Ribeiro de Campos.

Armamar

Bacharel Antonio dc Almeida Videira

Bacharel Germano Lopes Freire de Gouveia

Bacharel José Ayres da Conceição Rebello

Luiz de Magalhães Mendonça Pimentel.

Arouca

Bacharel Vicente Carlos Teixeira Pinto

Bacharel Joaquina dos Reis Castro Portugal

Manuel Maria de Sousa Telles Tavares

Antonio José de Sousa.

Aveiro

Bacharel Francisco Thomé Marques Gomes

Bacharel José Justino Cerqueira Alpoim

Bacharel Manuel José Mendes Leite

Bacharel Bentg José Rodrigues Xavier de Maga-

galhileã

Welles

Bacharel José Barroco Pereira dc Mattos

Bacharel Ayres dc Mendanha Benevides

Carlos Maria do Valle Ve'ssadas

Bernardo Limpo_du Fonseca.

' Braga

Conselheiro Francisco Manuel da COHta

Bacharel Pantaleão José de Araujo e Castro

Bacharel José Bernardino da Cos-ta Loureiro

Baclqlrel Feliciano Joãjuim da Silva Araujo o

h cllo

Bragança

Henrique Joné Ferrara Lima

Jacinto José de Sil Lima

Francisco de Assis Lcdesma e Cuatro

Manuel Paulino de Oliveira. ' ° "a"

Cantanhede

Bacharel Antonio Xavier Guedes' de Macedo e

Brito

Bacharel João Montoiro Gil

Bacharel Elias José Moraes

Bacharel Luiz Antonio Pessoa.

Castro D'aire

Bacharel José Maria da Silveira de v Lacerda

into _ ' n

Bacharel Nicolau Pereira de Mendonça Falcão

Bacharel Antonio Machado Xavier

José Correia de Barroa Pinto.

Ceia

Bacharel Francisco Ribeiro Pinto de Moraes Sar-

mento '

Bacharel Antonio Hortesio Ferreira da Fonseca

Bacharel Luiz de Abreu Magalhaes Figueiredo

Bacharel Francisco Pedro Mendes Fcrrcira.

Cc-lou-ico de Basto

Bacharel Manuel Ignacio da Cunha e Carvalhaes

Bacharel Bernardino Alves do Carvalho e Bar-

ros

Bacharel Antonio Maria Meirelles Pereira Leite

Bacharel Rodrigo do Moura Coutinho o Sousa.

Celorico da Beira

Bacharel Bernardino Freire Castello Branco Mas-

cai-unhas

Bacharel José Feliciano do Amaral Cabral Sa-

raiva . '

Alexandro Lopes da Silva

Manuel Metello Pacheco Lemos o Napoles. 4

Chaves '

Bacharel João Baptista de Sousa Liberte

João da. Silva Bravo A'

Francisco de Barros Teixeira Homem

Antonio Vicente Ferreira Monte alvão.

. Coimbra

Bacharel João Correia Ayres de Campos

Doutor Br-nto Leim da Cunha Carvalhaes _

Bachalrel Pompeu de Meirelles Coutinho 'Guer-

rn o

Bacharel Jesê Pinto Ramos dos Santos.

_Estarre'a

Bacharel Manuel Tavares die Sousa

Bacharel-João Carlos de Assis Pereira de Mello

Bacharel Fernando Tndella de Sousa Lemos e

Napoloa

Bacharel Rodrigo Celestino de Abrru Freire.

Fale

Bacharel Bento de Castro Abreu Magalhães

Bacharel José Peixoto de Magalhães Menezes

Bacharel Antonio Jesé da Silva e Castro

Paulo Mendes de Mello.

Feira

Bacharel Bernardo Ferreira de Andrade

Bacharel Vicente Pedro de Carvalho

Victorino Joaquim da Fonseeca

Hermenegildo Correia de Sá.

Felgueiras

Bacparel Manuel Balthasar Leite de Vasconcel-

os

Bacharel Francisco Manuel de Barros Silva Car.

neiro

Bacharel Avelino Pinto de Carvalho

Jacinto Teixeira Leite e Silva.

Figueira

Bacharel Antonio José Duarte Silva

Bacharel Manuel José de Sousa Junior

Bacharel Terencio Fernandes Antunes

Bacharel Luciano Xavier da Silva.

Gouveia

Bacharel José Martins Cancio Leitão

José Homem Machado de Figueiredo Leitlo

José Osorio da Gama e Castro

Bacharel José de Almeida Pedroso. .

. Guarda

Bacharel Alexandre da Cunha Freire Pignatelly

Antonio Joa nim Dias Neves

Antonio da osta Amaral e Couto

José Maria Lobo,

Guimarães

O' bacharel Antonio Leite de Castro

O bacharel'Antonio Alves Carneiro

O bacharel Francisco Pinto de Carvalho do Amo-

ral Freitas _ " ' '

O bacharel Francisco Antonio Alves Neves.

. Lamego - * ' ' A _

O bacharel Francisco Osorio de Anglo Misce-

renhas ' ' '

O bacharel Francisco Duarte Perry da Fonseca

Lobo -

O bacharel Francisco Pedro da. Veiga

O bacharel Anacleto Pedro da Cunha.

Louzada ,

O bacharel Albino Leite Rebello da Gama

O bacharel Antonio Barreto de Almeida

O bacharel Adrião Baptista da Silva Freire

O bacharel Antonio Moreira Peixoto.

* Mangualde

O bacharel Miguel Antonio Gonçalves da Costa

Amaral

O bacharel Jasé de Moraes Pinto

O bacharel Antonio de Castilho Falcâo de Men-

dança

José de Almeida Cardoso e Albuquerque.  



  

Marco de Canevezes

0 bacharel João de Almeida Peres

O bacharel Joaquim Maximo da Cunha Vascon-

cellos

O bacharel Bento Soares Monteiro

O bacharel Joaó Maria de Brito Côrtc Real.

V _ Melgaço ° _

Lourenço José Ribeiro de Figueiredo e Castro

Jeronymo Luiz de Magalhães l

Antonio Candido de Sousa e Castro .de Moraes '

Sarmento

Caetano Maria de Abreu Mosqueiro.

Miranda

José Manuel Vaz das Neves

Francisco Ignacio Dias

Joaquim Alvares Falcão

Antonio Lauriano Giraldes do Macedo.

lilirnndclla

O bacharel Bernardino José da Costa Alves

Antonio Silverio Rodrigues

José Maria de Mendonça Machado

Sergio Augusto Pereira do Lago.

' Mogadouro .

O bacharel Francisco José Fcrreira Sanches

Francisco Xavier Neves

Manuel Agucdo Gomes de Miranda

Albino José. de Moraes.

l Móimenta da Beira °

0 bacharel Balthazar Jacinto Cabral e Castro

O bacharel Antonio de Almeida Galafura Carva-

lhaes

Julião Sarmento de Vasconcellos e Castro

José Antonio de Moraes Sarmento.

^ y Motlçño

O bacharel José Antonio Pereira Mantas Guer-

reiro

Barão do Hospital ~

João Manuel da Rocha
,

Funasa) Joaquim Dias.

Moncorvo

O bacharel Antonio Xavier Carneiro_ de Maga- i

' lhles

Anwnio de Carvalho Castro Freire Cortez

Francisco Antonio Carneiro de Magalhães

Francisco Leopoldo Botelho de Magalhães.

(Continüa)

TRlBUNAES

Supremo tribunal de Justiça

PROCESSO N.° 92578

Relator o em.” conselheiro visconde

Portocarrero

Nes autos civeis da relação do Porto, julgado de

Vagos, comarca de Aveiro, recorrentes l).

Maria Carlota de Bragança e seu marido, re-

corridos Jacintho de Brito Pereira Rezende e

filhos, se proferiu o accordilo seguinte:

  

x ,Accord-m os do conselho no supremo tribu-

nal de justiça: que tendo sido intentuda pelos re-

correntes uma acção ordinaria contra os recorri-

- dos para annullar o contracto de aforamento em

fateusim per étuo de alguns bens da commenda

de São¡ no istricto de' Aveiro, pelo fundamento

de falta de poderes do procurador dos mesmos re-

correm” para tal nforamento; e oppondo os re-

corrido¡ a esta acção a illcgitimidadc das pessoas

dos recorrentes; porque reconhecidos aquelles bens

como da coroa, e não apresentando a confirmação

da doação dos dictos bens,e o encarte,os reccorrcn~

tas,erampartes illegitimas para cntcntarem a. acção;

tendo o juiz de 1.' instancia julgado,por falta d'a-

'quelle documento,a illegitimidade das pessoas dos

recorrentes, decião esta que foi _contirmada pelo

nocordão tl. . . da relação do Porto, e pelo outro

accordão sobre embargos, não obstante o docu-

mento fl. 993 junto com os mesmos embargOs,

o qual_ não tinha sido presente s 1.' instancia,

nem aos _juizes da relação que proferiram o seu

primeiro accordão; documento que é a carta regis

de 5 de janeiro de 1861 em a qual o poder

executivo, a requerimento dos auctorcs declarou,

que ;os bens de que se tracta ticaram sendo

.patrimoniacs, p pertencendo, como d'antes, ao

vinculo a, que estavam snnexos e incorporados, e

que a auctora D. Maria Carlota de Bragança não

-era obrigada a encurtar-se nem a pagar direitos

' algurm e como segundo a lei, é o 'poder exe-

cutivo a quem pertence expedir o 'respectivo

encarte, ou declarar, que ellc'não póde ter logar,

como eti'ectivamente fez, não tinham os juizes

do secordão recorrido competencia sobre este

ponto: _

Annnllam por tanto o accmdão de que vem

interposto o recurso, por oñ'ensa da lei de 22 de

junho de 1846, artigo 20.° do decreto com força

do lei de ll de agosto de 1847, artigos 47.“ e

48." e sejam os autos remettidos ao juiz de direito

da l,.° instancia para. se julgar «de meritos» sobre

o fundo da cousa _ ' _

i Lisboa, 9 dedezembro de 1862.-Visconde

de~ Por'tocarrei-o-Cabral, vencido em parte-

Visconde de Fornos -Maga.lhites-Aguiar.-~Fui

presente, Sousa. '*

FAM' conforme. - Secretaria do supremo

tribunal de justiça, 18 de dezembro de 1862. -

O conselheiro secretario, José Maria Cardoso

Castello Branco.

Sessão em 9 de janeiro-

Julgamentos

Estiveram presentes .os exm." srs. conselhei-

ros: visconde de Fornos, Ferrão, Magalhães, Ali-

pio, Aguiar, ajudante do procurador geral da co-

rôa Sousa Azevedo.

O

Processos n.°_'

9664-Addiado

 

9890-Idcm

9952~Idmn

8974-Ideln

53788-1(le

õõlo-ldem

9923-ldem

4543-3'ldcm

l 5491-Idt'm

5554-Idom

9833-Não se tomou conhecimento do recurso

6564-Ncgou-se a revista

9854 -Ideln

547 l-Idcm

5532-Idcm

Autos 'propostos para a sessão 'de '16 janrez'o

BBSÃ-Relator o exm.” conselheiro Cabral

9890-Idem

9952-Idem

8974-Idem

9788-Idem

5510-Idem

9993-Idcm

9879-Idem
-

9737--Relator o exm.° sr. conselheiro visconde

de Fornos

4543-Idem

967 l -Idem

I 8955 _Idem

5514-'Idem

5491-Idcm

8911 -Idcm - '

Õõñ-i-Relator o exm." sr. conselheiro Alipio.

RELAÇÃÍ) n00 PORTO

Autos distribuídos na sessão de 12 de janeiro

Appella'ções cíveis

Porto-Joaquim 'Ferreira da Silva Barros e

mulher, contra,.l0sé Ferreira dos Santos Neves;

juiz Lopes, escrivão Cabral.

Estarreia_-O bacharel Antonio Jeane de Sou-

sa Ribeiro de Figueiredo, contra Antonio Pereira

Junior; juiz Baptista, escrivão Sarmento.

Porto-l). Rosa Isabel de Castro Mamede e

ñlhos, contra Gregorio Teixeira de Araujo; juiz

Vellow, escrivão Silva Pereira.

Tondella-Antonio Correa da. Silva Marques

e nmlher, contra João Rodrigues da Silva; juiz

Martins escrivão Albuquerque.

' ' Aggravos

Villa Real-Domingos Alves Teixeira, con-

tra o ministerio publico; juiz Barbosa escrivão

Sarmento. _ ' '

1 Armamar-O'lfL P., contra ojuiz de direito;

juiz pinto escrivão Silva Pen-ira. - '

Villa do Conde-Manoel José Ferreira Bra-

ga, contra o M. 1).; juiz Abranches, escrivão Al-

buquerque.

Fafe-0 M. P., contra ojuiz de direito; juiz

Lopes, escrivão Cabral.

Para a sessão de 19 de janeiro

Appellações criam

Porto-Francisco Martins do Espirito Santo,

contra José Maria de Sousa Neves.

l ~ Celorico da Beira-Margarida Augusta Sar-

mento contra Rosa Rebello. '

| blacedo de Cavalleiros-Antonio Barnardo

' Ballo, contra o M. P.

Monte Alegre-O M. P., contra Francisco

Dias.

. ,Aggmvos

Fafe-Manoel Ribeiro Gonçalves, contra o

M. P.

Celorico de Basto-José Pereira contra, o M.

P. '

Barcellos- Fernando Antonio dc Sequeira

Villaça, contra. João Lourenço da :ilva' Ferreira

e.outro.

I Pesqueira-Joaquim Antonio da Costa Sei-

xas,contra'a F. N.

Coimbra-U M. P., contra João Corrêa de

Vertin.

M

CORRESPONDENClAS-

r Sr. redaetor

Paiva, 20 de dezembro

de 1862.

Dois novos acontecimentos, vou transmittir

aos seus leitores para apreciareín o nosso estado

de segurança individidual, e administração de

justiça, e conheceram como o actual administra-

dor do concelho, e sen filho juiz ordinario, se di-

vorciaram com as leis, que regem este paiz.

No dia 18 do corrente de manhã, e nua su-

burbios desta freguezia de Sobrado, foi barbara-

mente espancado José Francisco Gonçalves, de

Scrradello, por seu irmão,c predileto do adminis-

trador do concelho, Manuel Gonçalves, dando-se

i a circumstancia aggravante deste estar armado

l de el'avina, de que usa, e_ no acto que se estava

l formando_ o corpo de delicto, mandar chamar a

uma casa vieinha ao tribunal o administrador!! l

Este depois de lhe utiiançar a sua' protecção e de

seu lilho juiz, lhe deu carta de corso, de que logo

se serviu, apresentando-se na rua armado, em

vista e face de todos as auctoridades , e_ com ar

imponente, e ameaçador, procurando provocar

nquelles, que haviam stigmatisado a falta dp o-

licia, e a toleraneia.que o actual administrador

dispensa aos perturbudores da ordem publica,

com quem está. de perfeito accordo, e intimas re-

ações. _ .

Mcditc-se bem a segurança individual que

neste concelho se gosa, e como é bem feita a po-

licia !l E não haverá nuctoridadcn, que dêem

providencias a este estado de cousas?. . . . .

No mesmo dia 18 o juiz ordinario, em au-

diencia publica insultuu com palavras atacantes

e 'miuriosas um agente de causas, obrigando-o a

declarar-lhe primeiro o que queria requerer no

protocollo das audicnrius, para' que aelhe ñsesse

conta, mandar ê escrever, ara assim satifazer

aos empenhos dc um sugeito a rua da' Liberdade,

da cidade do Porto, que tendo dclapidado a casa

da mãe, quer fazer o mesmo á filha, que aquelle

agente representa em juizo, e a um individuo

d'aqui, que está gemendo sob um despacho de

pronuncia, por crime d'abuso de 'condança _ _

O tal juíziuho, que é homem de accommet-

timentos raros, e que quer fazer “figurar seu no-

me na historia pouco honrosa desta terra, no lim

da audiencia, para não faltar aos' seus amigos,

suspendeu o agente de causas por tempo illemitado,

fundando-se no decreto de 3 de março de 1842,

revogado pelo de 7 de abril de 1843 l l l Este é

guintc titulo = (Por ordem de José Guribuln.,

supremo chefe da Italian.:

As noticias de Nova-York dizem que no 'lia

20 de dezembro pela tarde, á sahida do llllltl¡ -

correio, se preparava uni grande meeting naqnvl

la cidade' para_ tratar dos ultimos successos n'n

guerra- ' 7 ' _ ' _

Poeta-sc' :i froiitelile-'thdefnonntração muil u-

cidndâos notol'i'iuneiite' 'conhecidos por' amigos da

paz. Esperavam Heli-csol'u'ções'imp rfuntias.

" A0- constar _n __ derrota' ' de' Fredericlísburgo

ouviu-se um grito geral de indignação, 'e todos

concordaram na opposi @to rnecessaria:ao'cil'mpri-

mento da proclamaçkóideLincoln, cônsul-ando m

democrataa asperamente ,og repulilicmios.

Os destinados“'dus ' catarina ¡interiiiedíariim ¡ii

dirigirem neste :Sentido' iinut petição ao pre-ii

dente. '

E' opinião geral em Turin que Rirardi vao

que é um juiz de eternas luminarias, mas não se ser nomeado governador civil de Napoles, eCial-

admiram, porque prestou piramento no tribunal dini governador militar.

du ignorancia, e o resulta( o é o atrevimento.

Meditem o que de despotismos aqui se estão

fazendo, e o quanto se sofi'rc com auctoridades

desta laia l l. . . . . v

Provocamos a attenção do exm.° governa-

dor civil, quanto ao primeiro Í'acto; e quanto ao

segundo, do exm.° presidente da relação do Porto,

a. quem desejariamos perguntar, se se acha revo-

gada a Ord. L.°.3.°, n.° 19, § 14, ou 'se porven-

tura este julgado foi excluído do territorio por-

tugucz.

Consta-nos que tomou posse da vara de juiz

de direito desta comarca, o illm.° sr. Rocha Fra-

dinho; é a elle que 'agora nos dirigimos, e cha-

mamos toda a sua attcnção sobre este julgado ria

administração das justiças; o actual juiz Varella,

tem commettido actos vergonhosissimos, tem ver-

gado a vara, para satisfazer _a empenhos, e vin-

ganças; estes factos são bem sabidos aqui, e na

comarca; o digno juiz de direito substituto, que

. agora deixa a vara, já nos nliviou do juiz ordi-

l

l

nario primeiro substituto, e de um escrivão; o

actual-Mendes -- merece as sympathias, mas o

tal íuiz ordinaria, é tão suspeito aos litigantes,

que se acham fuccionando quatro juizes, o segun-

_do substituto deste biemiio, e dois dos anterio-

res.

Contiamos pois, que o sr. Rocha Fradinho,

em vista dos seus honrosos precedentes, encetará

a sua carreira por fazer entrar nos seus deveres

estes iuizinhos despotas, dando aquella força e

decoro, liberdade e pmtiça, que tem sido o timbre_

do poder judicial. 4 '

Termi'namos em lhe apetecer felizes festas,

e com o maior respeito sou .

De v. &c.

Menotti.

  

EXTERIOR

-~ Dos jornaes do correio d'hontem transcreve-

mos o seguinte: '

Paris, 4.- O (Courrier du dimanches diz,

evrepet-:m varios jornaes que não ha exactidão

nos rumores que correm, de ue o imperador na

recepção do l.° do anne se 'rigira ao encarre-

 

gado dos negocios de Hespanha em termos que ~

manifestaram friesa de relações entre as duas

Côrtes. O imperador, segundo o (Courriersrli-

mitou-se a manifestar ao sr. Muro, que sentia

que S. M. C. não tivesse n'esta occasião embai-

xador em Paris, e que tinha a esperança de se ul-

timarem os ncgovios pendentes em 1863.

Londres, 4.- A rinceza Olice torceu um

pê na occasião de se vo tar o coche em que bia.

Os insurgentes na China foram batidos jun-

to a PackongF perdendo 2:000 mortos no com-

bate. . '

Berlim, 4.- Torna a circular pela Polonia

a folha clandestina. :Ruchn em que o povo é cons-

tantemente excitado â rebellião. t

Vienna, 4.- A Austria protesta decidida-

mente coutra a eleição de um rei italiano para a

Grecia. '

Paris, 5._ Os fundos turcos soffreram uma

forte baixa, tanto n'esta capital como em Londres,

em consequencia da. modiliaçibo do ministerio do

sultão.

A discussão da resposta ao discurso do im-

perador, não começará antes de fevereiro.

Na Toscana houve algumas tentativas para

reunir armas e alistar voluntariOs.

Os prefeitos receberam immediatamente or-

dem de se opporem energicamente.

Cartas de Constantinopla dizem que Fuad-

bachá está doente, e que a crise ministerial se

Suspendera até a chegada de Namick-bachá que

são esperados.

O governo turco' sobresaltdu-se ao saber o

despacho de lord Russell relativo a cessão das

ilhas Jonias.

A esperança de uma proxima reorganisnção

do banco fez subir os consolidados turcos a

45.

O exercito não recebe soldo, mas gratifica-

ções.

O principe Couza recusa entregar a todo

outro governo que não seja o da Srrvia as armas

npprchcndidas nos principados.

Julgo-se que a. Porta transigirá.

Nos alistamentos garibaldinos que publica-

mente se fazem na Lombardia, os alintndos ju-

ram correr ao \primeiro signal de Garibaldi, e

inscrevem-se n'uma folha de papel que tem o se-

Berlin, 6. _Um proprietario polaco Itaco-

tregou á auctoridade russa dois agentes (o club

secreto, foi enforcado n'um_bosque, por. vin-

gança. "

Napoles, (i. - Uma vasta conspiraçilo reac-

cionaria, abortou. Entre os lí) presosqpor estu-

motivo ha varios parochos bem como um coronel

borbomco. '

Turin, 6.-Activa-se a formação de 220 ba-

tulhões da guarda nacional. A' _

Ha frieza de relações entre ,a Italia e a

Prussia. ' ' ' '

' O «Moniteurn transcrevo um artigo deVera-

cruz que resume todas'as queixas dos adversa-

rios de Juarez, e'o «Temps» dá muita impor-

tancia a esta publicação no jornal official.

Kiamil-bachá foi nomeado gran-visit'.

Aali-bachá conserva8 pasta dos negocios

trangeiros. ' V

Julgo-se que ' esta nomeação esfrio al tola-

'ções entre a França e a Turquia.

Paris, 7.-Franks, chefe do gabinete do rc¡

dos belgas, foi mandado a Lisboa com a missão

de resolver el-rei D. Frnarido a aceitar o thro-

no da Grecia. . l

Os ministros assistiram ao enterro de mr.

Marlot, arcebispo de Paris.

Nova~York. 27.-05 confederados mari-,liam

com o tim de destruir a expedição dos fodcraes

sobre o Mississini.

O presidente Davis n'umn proclamação dc-

elarou que Butler e os seus ofliciaes seriam en-

forcados. r '_

O (Heraldo pede um convenio para.” ains-

tarem aa bases de paz.“ ' h .A

' Ruim, (sem data).-O papa disse emaou dis-

curso, que se o exercito francoz tmn additirido

gloria nos campos do batalha, muito maior é a

que lhe provém de sustentar os lcgitimos direitos

do pao commum dos fieis.

Londres, 7. - Lord Elliot. communicnu ao

governo de Athenas que se a eleição do soberano

serve do pretexto para disturbios revolucionarios,

ou é oceaniito de uma politica aggressiva contra

a Turquia, não terá'logar a cessão das ilhas Jo-

nias á. Grecia¡

França. - As noticias de Roma. crinlirmam

o telngramma de que o princi e de la Tour de

Auvergne foi visitar Francisco I. Diz porém a

(Ptltl'len que esta visita niiq tem caracter algum

.politico.

Grecia. - Dizem as correspondencias de A-

thenas que o abandono positivo da candidatura

do principe Alfredo, ofiicinlmente annunciado

pelos representantes da França, Inglaterra, e

Russia, e coolirmndo depois pelo sr. Elliot, lon-

çou os espíritos n'uma confusão difiicil de des-

crever.

A maioria parecia estar resolvida a levar II

cousa até a ultima' extremidade, e ofl'creccr mes-

mo a corôa ao_lillio segundo da rainha Victoria,

ou enviando uma depnmção a Londres, ou re-

correndo á intervenção do sr. Elliot. .

Conlirma se a n'otici'a de que o .enviado ex-

traordinario da Gran-Bretanha se demorài'á por

muito tempo em'Athenas.

  

NOTICIARlO

Salustiano-(Da Ilha, jornal que se

publica em Ponta-Dclgtula.) o Deixariamos' de

pertencer ao partido liberal, senão acmn unhas?

reinos o justo sentimento que teve a imprensa

portugoeza por occnsiño da prematura morte do

sr. José Estevão. AQ|I('ll('.E que tinham interesso

em occultar a verdade, forão os primeiros 's Ina-

nifestal-n. .

A «Nação» orgão do partido velho chamou-

lhe alma grande. '

A' borda do tnmulo não existem _paixões

Os hypocritns continuaram esta verdade. l

A «Nação» respeitada pelos homens impar

ciaes, por que um horas do infortunio_ sabe des-

pir os andrajos do absiilntismo, que por conve-

niencia adoptou. _

Aos “Ossos irmãos d'Aveiro darmos oe'nossos

sincoros sentimentos. ' \

Como portugueses e amigos 'do tulch pa-

trio apoiamos' a luminosa lembran de se lhe eri-

gir um monumento que manifeste aos nnsBOB

vindouros o seu patriotismo e os relevantissimor

serviçm, quo prestou :i terra do seu natal.

Esperamos que os nossos patricios se asso-

ciem_aos votos dc todos os libcraes.

O sr. editor responsavel Manuel José de



Human está anrtmisznlo para rt'u'elwr quam-quer

donativos para se levar dvantc tao nobre pousa-r

mento. .

Oxalá que ¡Lillia de S. Miguel'prpvq. nesta

occasiño, que foi priinqirdgne_nadsksiuzrilicios

fez pelo throno cotistitI'Ic'ioiialÍj ' i _ " ' i

' metionina-elo do' Porto.-Paw'én-

'gana dos typogra'phos 'foi citado o'iornal 'I'O'Ôonif

meri-io do Pci-_tos em lu ar ,do 'Diario Mercan-

tiln'; 'na'trn'n'seri ' A _us duzia noticias c' o necro-

lilgio' de” 1862; «a Mhlbêrafhi'íide 1862)., _-

;a déiitósjotisfaçño ao .ultimo 'destes j'm'naea¡

ü'ngfilítf lidamos:ovmésmos'aofprjmcirm 'i . _

" " noticia_ era'do'hoasd estimave'l collegaí_d_'ç›:

(Mercantils', e'o_sCotmngt;cio ,nisto

oqmvóco. ' A J _* _ _

_v A Não se 'acesa por mo penca as ires nos sl-

toa "don'cllios dia iuip' em portuehs'e;

" "Nao vale apartir! ' ' A_

llcltor da Unlversldade.-Cartus de'

Coimbra referem ,que em' Lisboa era lembrado

iara. reitor da universidade o sr. ;conselheiro

aridsdo'Ànto'nió Fernandes' da Silva Ferrão.

v _Seria sem duvida uma acertada escolha, por

ll'e ii'mr. Ferrão _tem muitas sympathias em

botam :átomo filho da terra, que honra.

"z" E””estimado o muito reputadu pelo 'seu sa_-

licr entre os lentes da universidade, e bem :recei-

to_ 'pela' academia; elle saberia cumprir rigorOsa-

mente às 'seus'doveres, sendo ao mesmo tempo

añ'ii'vel com aquelle corpo de inancebos, que pre-

cisaui,_ p a ;el-em regidos, _ de um homem com

o"gcnio 'E Hanoi do sr. Ferrão. 7 ._

Épl _ l ha. Os

àthdlllltg'louvalln-liinm-;e 'n governo ¡tmn-.corria

elogios_ gerson. (Dim-fu ¡llurcmitilJ' Â¡

' 1 ' ¡Mülñlltls eUiZ_ n @Gazeta de

Potmáalgoue, «mdb 'Nu tempo _noticiaraf o sr.

cmi ' I ll'lb _dos (Mudou de Li-lma pediu tirania;

ra munl'ipal que usas uma grati'liraçñoannnal

a cada din' dos' professores do instrucpño prima-

Hli W'Msâe cursos ntixturiios, e propor. rpm isto

se effectuuspe ara logo nas freguezias da Lapa

esta ,

de uma terceira aula nn'frcgnezia que jul-

' mais conveniente. .

i'm" Ã éamara municipal rrsolvcuque se almnas-

¡ÊM'ÉSOOO rs. animam a. cada uma das trez rc-

ferid aulas, que se thesem estabelécpndo.

" ' :X classe oporaria é'que mais ha de lucrar

com mes instituições. Boa e muito louvavel é a

realisa'çilo desta lembrança do sr. eonnnissario

dos Mudou. _

Z Nunca Ie arropendn de diflundir a educação

entre os 'lilhos do povo. Esta é a base de toda a

divililttçito. ' '

._Quanto mais' derramadp estiver nzinstrpcção

Monitor' hilx'd'o' 'ser site 'nossa terra,
ih., _,.r ¡ ›. . HI i.

“t .' .'Mthücã'ehrlosai-L' o ¡Jornnl do

publica nom curioso estatistica,'que'po~

deria'üar_ logar 'a muitas' refexões. '

E' o quadro comparativo dos assassinos com-

mettidos em dili'erentes paizes da Europa.

' A Inglaterra as 4 assassinatos por cada mi-

lhão de'lin'bitantes, a ,Belgica 17, a Sardenha

20,' a França 31, a Austria 36, a Baviera 68, a

Lombardia' 45, Roma '100, 'S'Sicilia 90, Napoles
2a). . ,. -I . :› l. ,. bh', “"'l . ¡'l' 6':

' › Nos vallos vaudczes o assassitíato'd sousa'

aims¡ desconhecida.Y "' ” p , .

1,“ p Ú!I$Méhf0.-'iíbiz' a 'd ersuaçilop, jor-

nal lili se 'prhlica uu ilha de' S. liguei, que em

audi nua de à de' Dezembro foi julgado o sujeito

davi” '¡'›'éllas, que' lia tempos cnvenonou sua mu-

riamos pom muito com a escol

lher, estando ella no hospital em 'tratamento de'

al uns adtseimentos. _

“ ?O 'causado ministrou-lhe o toxic!) em assu-

eai','t]ne por um lilho mandava á onferma, a qual

inliiu-.enteniento o tomava e repartia eom duas

áoinphnlieims da enfermaria, que estiveram tam-

belu em grande risco de _vida

z" Disse-se, e suppomua com algum fundamen-

to, (Luc o criminoso_ intentnva 'por este meio des-

e'thB 'raçar-sti 'da 'sua mulhe'rj para estreitar illici-

to¡ li V es ue tinha'com outra.

" “õ jtiry eu por provado o crime da propina-

çíh nevensno, sendo o réu sentenciado e pena ulti-

ma. . .

Arnmtaçã'o. -- Pi'occden-se hontrm it

ammtaçlo do linho e farinha malvados dohiatc

lLlñCGll'O). ' ' ' '

,. -.5.0. linho foi dividido em 3. lotes ,e vendeu-so

a 115, 117 0127 rs. okilogramma. A farinha que

eram 33 lmrricag'cheias 'e 13 com pequenas por-

ções foram tambem divididas em lotes e vendi-

das por diversos preços.

  

CORREIO - .

,Nadia 12 do corrente ficava constituida a¡

camara dos sn. deputados e tinham acabado ns-

empertinentea e demoradas eleições de,

eommissões. '

No dia; 13 seria apresentada n'esta mesma.

casa do parlamento a resposta no discurso da co-

rôa. E' . rpvavel, entesmo necessario que a dia-

cussão seialonga, por que já estão n'aquella

camara os projectos que os srs. ministros apre-

sentaram e cuja discussão é de grande utilidade

para com brevidade .serem convertidos em leis do_

s.

pm No cuatro dos dignos' pares passou a lei

que acaba com os pass-aportes. - .- . . _

E'rn ,uma necessidade instante a extincção

dos passaportes, e principalmente depois que no

reino vuiuhose tinham extinguido, mas é igual-

mente.in que. antes dapromulgaçño da

lei que os extingue o sr.. ministro do reino orga-

niss alguns regulamentos policiaes'qne d'alguma

forma, mas com mais vantagens e sem tamanhos

vexamea supprsm o aludido meio policial. '

  _J_

SÉ Mig'ue de Alfama, reservandirse a indi- l

O

Parece que o ur. ministro do reino já pro- ' TDEM -- Ilinte port. «Santa Cruz», ltl. A. d'A.

nu-ttera d'assim o fazer.

_ Tambem na ses-sito do dia 13_ tinham side

(“sentidos e. approrados_ alguns projectos ,de , lei

asmqgu .importancia,apresentados já na sessão

rui-*rh- ; . . . _ . › 1 .
_ __ _Én_t_fo11_,igualmeute em discussão o projecto

do sn, Bicudo Corrêa para a extincçito dos vincu-

los_ nas illirts dos ¡Açores! Moveu-_se longa discus-

são aeei'cáçldllolla 'em ,que tomaram parte mui-

t em, deputátdos e principalmente o sr. José de

llpraee qu propoz a extincçiio completa e im-

raçdietjvpdg. pulos os vínculos_ no reinO e provin-

clas'ul remargnss. _ sr. Pinto ,Coelho foi d“opi-

niño que' tantoo parecer como a proposta do sr.

Moraes fossem á. commisvaiio de legislação para

ella dar o_seu parecer com toda a_ urgencia.

' O sr. ministro das justiças na mesma sessão

mandou para a. meza duas propostas de lei, uma

sobre. moratorias ; e outra sobre o provimento dos

lugaresde magistratura nas ilhas dos Açores.

l ' Ambas foram renicttidas ápominissà'o de le-

gislaçi'to,

O «Jornal do Commercio» que hontem re-

cebemoa no seu artigo do fundo falla como coisa

certa que 0 Nr. ministro ministro do reino, entre

as Inedidasde reforma administructiva, apresenta-

¡ rá, ou tenciona apresentar 'a da extinta-ão de 7

' districtOs no continente _do reino. _ _

l Pelo dizer do men-mo jornal vô se que não

L épo espirito de economia quemI dieta este proje-

' cto por que quer elle que aos 10 'governadores

l civis que licam sejam elevados os Sena ordenados

- c'o mesmo aos outros empregados administracti

l vos. l'uis se não é o espirito de economia menos o

l é da comlnmlidade dos povos. .

I _ -Ainda n'aquellcs distrietos por onde passar

ã a Ívia l'erria poder-seita lime-r a anexação d'une

Í para os outros sem grave desc-ommodo dos povos,

mas n'aquelles onde nem ha esperanças de haver

l nunca' boas estradas quanto mais via terrea,

l deve ser grande. o prejuiito para os povos d'esscs

districtus snppremidos.

'Hontom pela noite espalhou se em varias reu-

. nic'ies, não sabemos com que gundmnentos, que o

_ mini~terio estava cuidando de uma recomposição

que devia sahir á luz logo depois da discussão da

l resposta ao discurso da corôa. Alguem, ainda ho-

¡ je, nos atiirma n existenciadmtm intenções. Não

ha rasiio para lhe darmos credito a não sera de

ter vindo de fontes dende devem manar as melho-

res informações, nos assulnptos da alta politiCa.

Um jornal da capital Utlllsltlcl'a como recla-

mações as exigeneias feitas poi-Mr. Lindsay_ ÍÍ

com mnliia «União MercantihLeÍisto culni'oi're pa-

ra'qim' algumas pessoas,'pOlico (william-'rimas d'q-

te Pl'gocio, continuem _aI crer que_ hit-,effectivu-

miínte reclamaédes que_ _tocam directamente com

o governo. ,Este Inth don'tu'me existe 'desde largo

tempo: ein. .Qualquer estrangeiro apparecrndo a

tratar'dim seus negocios de maneira que tenha

qm'exigir qualquer cumprimento de contraem

feito com portuguezes, a coisa toma logo a côr

de reclamação diplomation. Tem-se dado milha-

res de casos identiCos a este de que fallanms.

W

.ALCANCE . _ .

'manannrnu panorama '

14 de Janela-o, às 'S horas e

ea minutos da manhã “,

_ (A0 Diariollleicuntíl) '

Madrid 13-0 «Daily News. aconselha ao

governo inglez o abandono de Gibraltar á Hes-

panha, como Inn meio de a tornar inimiga da

França. ' .

'Hontem o imperador dos franceses abriu

aii camaras, preferindo um discurso onde disse o

seguinte:

«Temos sustentado os direitos legítimos da

da Servia, e do Montenegro;_temos defendido a

independencia da Italia sem partner com a revo-

lução, nem_ahan_donar o papa conforme os'nOsos

compromissos antigos. As expedições da China,

du Coeliincliina, e do Mexico provam que 0 pa-

vilhão france¡ pode ser oti'endido, mas que não

ñcam impumes essas ademais.)

O papa promette reformas.

A «Frances declara que o governo de Was-

hington está. prompto a entrar em propostas de

paz.

?lisboa

...-__

'Mildritl '14_Foi votada a resposta ao dis-

curso da corôa por 177 votos contra_ 66.. No en-

tretanto espera se modilica'çz'io ministerial.

New-York 3-Deu-se uma batalha encarniça-

da em lllurfrieesbmn'g. Os federaes tiveram _per-

das enormes, e foram repellidos atá Wisburg.

O parlamentopstá convocado para o dia 28.

3 _ MOVIMENTO

r DA BARBA .

Avclro 13 de janeiro de 1803

EMBARCÁÇÕES SAHIDAS

ALICANTE-Ecnna franceza alii.“ Clemense»,

capÇJ¡ Azibert, 7 pes. de trip., madeira.

IDEM-Escnna franceza &La Fleur de Barbones,

cap. P. Gobert, 6 pes. de trip., madeira.

PORTO -Hiate port. cBragança», m. D. da Ro-

cha, 8 pes. de trip., sal.›

IDEM-Hiate port. cDUrval», m. M. C. da Con-

ceição 8 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. sRazoilo 1.°n m. J. Razoilo,

6 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. «Nova diluído», In. J. F.

Manno, 7 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port «Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pcs. de trip., sal.

IDEM--Hiate port. «E' Segredo», m. A. N.

Ramizotr, 8 pes. de trip., sal:

 

    

Laborinlno, 8 pes. do trip., sul.

IDEM- Ilinte port. «Nova Uniàon,_in. M. 'dos

S. Chuva, 8 pes. de trip., sal. ' , ,_

IDEN--Iliate port. «Cruz =1.°», m. M. Vicente,

8 pes. de trip., sal.

FORO-Rasca port., «Correio d'Aveirm, m.'J.

Simões, 8 pes. dc trip., sal. _

IE IM--ltasca port. «Senhora do Pilar", m. S.

_ d_ ,SnMarqncs 9 pes. (le trip” sal. .

IDEA _Rasca port. «Flor d'Avcino», m. A. J.

Diniz, 10 pes. de trip.,'sal.

  

Aññüñblos 7 '

Angel Calderon; sendo substitui-

. do no seu cargo de engenheiro

chefe da segunda divisão da liuhu'do

Porto, declara, que desta data um dian-

te dá, por cassada toda e qualquer pru-

curuçào ou sulisluhelccimcnto que lia-

ju leito, das que a elle tinham sido

substahelecidas pelo sr. engenheiro

director da empruzu. *

Villa Nova de Gaya l0 de janeiro

de l865

Angel Giilde'ron.

 

az-se publico que acaba d'estabeleccr-

se uma fabrica de sabão_ em Aveiro,

pelo processo hespunhol, e. pelos ¡n'eços

do Porto, que são os seguintes:

Sabão mescla azul, 1.a qualidade

por kilogramma . . . '200

Que corresponde por arratel V . __ _90_

Dito rosa l.“ qualirhlde. .. . _200

» imperial por kit. '” . . ,175

, . , a .p'oríiuatelf ' 75-: .' 80
Di't'o ::mais 1'63“?“ *poi'dt'ilí " J 130

Que coisssppndeipm; amatel . v 60

Dá-se a' vantagem de um- arratel em

arroba; de 150m “pow, 'e 3 por 'cento d'aba-

timento_ ' ” ~

O depósito geral é na loja de José

Fernandes Milicio na rua Direita, sendo

dirigida a correspondencia á [irma Milicio

& Taveira - Aveiro, satisfazendo-Se todas

as encommendas desde o_ dia 20 cm

diante_ t . _

T'lllillllil* ' i
í DOS ARTISTAS AV ÕIRENSES .

Domingo 18 de janeiro, subirá. a acena a ro-

media em 1 arto: Por causa d'nm algarismo.

Mestre igreja muito em cima, em (luis artes,

continuação da coiuedia;=-Por causa d'nm alga-

rismo-A scena comiea, intitulada: A Questão

Que corresponde"

 

.' " l'IL-

 

do Íhiente. -.\ h'prcsenlarim» (a podido', da co-

nn-día ('lll um :nrlo: _

0 ILl/flila'l'li'í) DO 3.113.”)

0- liílhrti-s acham-se em rasa do sr. lhnningos da

Silva Sullll), lina dos Mu'cadorm.

. lillltltllllECA ' ns mais

Tendo estado interrompida a publicação da

aBihliothera», vae no pr-scnte mez começar

a publicar-se eum regularidade, dintrilmindoee

um ou dois numeros por nwz. O preço é dilui-

nutlngiml), porque, cunstundr) carla numero da

seis folhas ou mais de impressao em 8.”, apena!

custa 120 reis, pagos no acta' de entregs,"snnlc

no Porto. i ' '

Para as províncias não se tomam &signatu-

rns p'or menm de 12 numeros, e accresce o preço

das estampillms, ealcnl'aIlo a 30 réis por cada“12

numeros, sendo estes remottidos francos'de por-

te, e bem a condicionados. -_

os pPlllduu das províncias, tanto por assigne-

tnraa como para os romance.: já publicados, 'de-

vem ser dirigidos em carta franca-A José Lou-

renço de Sousa - Porto - Rua ds Bomiardim

n.° 69.

  

.-

Os novos assignantos da «liihliotlioran'teem

direito aos romances já publicados, pelo preço das

assignaturau. '

Catalogo dos'romanccs já publicados

n'a Blbllotheea das Damas-

PAltA AS-

SlGNANTES A“ mo

A Cabana do Pao Tho- A .

ma¡ (4 vol) . . . . . . . ;$480 58m

O Escravo Branco (4

' rol). . . . . 6480 a 6800

O Aventureiro on Bar- ' , A -

ba Azul (3 vol). . . #360 6480

O Pedreiro . . . . . . . . . . 5240 5400

A Moreninha e Amelia

(2 vol). . . .› . . . . . . ;$940 ,5400

Kossnth ou on' Hunga-

ros (3 vol) . . . . . . . ;5360 6600

A .Marquesa de Camba

(2 vol) . . . . . . . . . . v #240 6400

Os Filhas d'Amor (2

vol)!t<.'.'...'.-...'. '-*3240""›'1w0

A Bruxa de. Madrid: ~~ . -»

(9 ml) . . . . . . 1,6080 ' 15800

As Duas Estrelins (2 t' ' ' '< '› " ' É'.

vol) . . . . . . . . .'. .'; '1- “#240 13400

A Arsuusena d'Israc a ›

(3 .vpl).. . .,. . ._ . . . 6360 _35690

Fé, Esperança e, C' ri-

ridade (12 vol). . . 15440 25400

O Cavalheiro de Pan¡-

plonne (6 Vol).. . . 6720 16200

O Moço Lauro (4 vol). ;5480. 15800

O Amurd'uma Menino

(1 vol) . . . . . . . . . . 95120 6200

O Clnde Preto (l Vol). ;$120 13200 «

A Rosa- do Castro (1

Vol)..'. . . . . .". . 5120 ;5200

A Pomba (l'Vol.) (van -. '

. se reimprlmir). . . 5120 6200

O Seeptro e o Pnnhnl - ' -

(l vol.) (vai-se re- ' = 1

l imprimir) . . . . . . . ;5120 6200

Os Ciganos da Ibgon- - f

| cia (16 mi.) . . .. 25000 .35000

Memorias d'Alinn da- '

Campa ( 15 vol.

publicados). . . . . 2,3000 36W

  

REViSTA CONTEMPORÂNEA _p -

nn_ PORTUGAL 1:1'an r_

._,.

Proprletarlos e directores-Anton¡

Publicou-se o n.° 7 do 4.° anno

Manoel Odorico AIcudes, biographia por J. F. Lis-

boa.

A Festa e a Cm'

beiro.

uiuiuu 22500 uuumu

idade, poesia por Thomaz Ri-I

o de Brederode e Ernesto Blester.

, contendo os' seguintes'artigom

A Ermida de Custromi'no, romance, por A. A.

' Teixeira de Vasconcellos. '

Passos Mame!, por L. A. Rebello da Silva.

| Chrmn'cu. líteraria, por Ernesto Biester.

V Aeompanha este numero 0 retrato do distincto poeta brazileíro Odorico Mendes, gravado pelo

sr. J. P. de Sousa professor da Acadhnia Real das Bellas-Artes. . A _ .

Em seguida publicar-se ha o n.° 8, com o retrato de Antonio Luiz de_ Seabra 0 3 begTaPlI'a

escripta pelo sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos. Com este numero será dclmnt¡ :atinente distribuido

a gravura do grande' pintor Sequeira, offerecida eu

de numeros exemplares de uma estampa tamanha

diliieuldades fit'am veneidasspara se effcctuar com o n.° 8 da llevlsta Contempo

l premio aos assignantes. DiHiculdades da tiragem

é que tem doutorado a sua- di-tribniçño; mas essas

ranea.

Foi reimpresso o primeiro anne da mesma ltevlsta Contemporane a, fonnando um hello

volume, nitidamente impresso, e está. ñ, venda no escriptorio do mesmo Jornal.

CONDlÇõES u'

NA CAPITAL _ ›

Por anno.... 23000 rs.

_ » 6 mezes.... 18100 rs.

Assigna se e vende-se em todas as principales

Toda a correspondencia será dirigida, «tranca

da Revista Contemporaneà de I'm-tu

do Sacramento n.° 7, sobreloja-Lisboa.

As ass¡

do correio.

 

_AVULSO 300 as.-

ASSlGNATllllA

NAS PROVINCIAS

Por anno.... '23500 rs.

» 6 mezes.... 13250 rs.
l.

livrarias (lc Lisboa, Porto c Coimbra.

do porte, a F. da Costa da Matta, administrador

gal e Braz", no escriptorio da'jornal Calçada

gnaturas são pagas adiantndamente, podendo as das províncias ser remcttidas por valles

RESPONSAVEL:~M. (L da Silveira Pinwntet.-Typ. do Distr-teto de Avelro.

   


